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Considerado como dado pelo Secretário de Estado da Aeronáutica, o louvor 
concedido ao 1.º Cabo Paraquedista n.º 55/65 António Augusto da Silva 
Clemente Machado, do Batalhão de Caçadores Paraquedistas 31, publicado 
na Ordem de Serviço n.º 86 de 18 de Julho de 1968, do Comando da Região 
Aérea, com a seguinte redação:  
 
“Porque, servindo na 4.ª Companhia do Batalhão de Caçadores 

Paraquedistas 31, há 22 meses e tomando parte em cerca de 20 operações, 

sempre se revelou um combatente extraordinariamente aguerrido, 

decidido, valente, enérgico, dotado de grande espírito de sacrifício e total 

abnegação, demonstrou excelente calma e sangue-frio na condução da sua 

equipa. 

Especificamente, no decorrer da Operação “CILINDRAGEM”, quando a sua 
companhia sofreu uma emboscada, conjugado com o rebentamento de uma 

mina anti-carro comandada e foi morto o seu comandante de secção, respondeu energicamente ao fogo inimigo 
obrigando este a demandar, apesar de gravemente ferido. 
 
Depois de sumariamente tratado, quando o seu comandante de companhia se abeirou dele perguntando-lhe como 
se sentia, apenas se preocupou com o estado do seu comandante de secção, esquecendo o seu próprio, dando um 
elevado exemplo de abnegação e alta noção de camaradagem. No período que decorreu até à sua evacuação apesar 
do seu crítico estado, jamais se lamentou, apenas perguntando quanto tempo demoraria a curar-se para poder 
voltar a combater, dando assim um magnífico exemplo de valentia e espírito de sacrifício. 
 
Em todas as operações que realizou após a sua recuperação e quando se poderia pensar que poderia ficar 
psicologicamente abalado, continuou a demonstrar as suas magníficas qualidades de combatente e de chefe de 
equipa que o impuseram à consideração geral. 
 
Militar extraordinariamente disciplinado, dotado de excelentes qualidades de coragem, espírito de sacrifício sem 
limites, valente, abnegado e possuidor de uma elevada noção do dever, o 1.º Cabo Paraquedista Clemente Machado 
tem honrado as Tropas Paraquedistas a que pertence, merecendo ser apontado como exemplo de alto valor 
militar.” 


